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RESUMO

O comportamento organizacional está intrinsecamente relacionado com

a evolução das ações dos profissionais no ambiente de trabalho em que

os aspectos de desenvolvimento organizacional influenciam na rotina

trabalhista. Sabendo que cada indivíduo que está inserido neste meio

possui sua individualidade, é preciso realizar uma gestão estratégica para

melhor lidar com as diversas perspectivas, personalidades e desempenho,

orientando da melhor maneira para que se sintam inseridos no ambiente

em trabalham. Assim objetivo traçado é trazer um melhor entendimento

sobre a importância da atuação de Gestão de Pessoas diante do

comportamento organizacional trazendo o seu significado e

desenvolvimento dentro das organizações. A metodologia aqui utilizada é

a exploratória-descritiva utilizando como procedimento a pesquisa

bibliográfica. Em que os resultados e discussões vem a demonstrar que a

Gestão de Pessoas advém de um conhecimento aprofundado para
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melhor construir novas formas de gerir pessoas. Sendo uma habilidade do

profissional gestor que não apenas depende de suas competências

profissionais, mas sim de todo um conjunto organizacional, considerando

a cultura de cada profissional que, por sua vez, influência diretamente no

comportamento organizacional. Concluindo que gerando resultados

distintos de acordo com a colocação e cultura organizacional construída

em cada organização uma maneira para melhor responder às demandas

das organizações moderna.

Palavras-chave: Organização, Gestão de Pessoas, Comportamento

Organizacional.

1 INTRODUÇÃO

De acordo com a crescente valorização do capital humano e com um

mercado cada vez mais competitivo, o comportamento organizacional e a

Gestão de Pessoas estão intrinsecamente ligadas ao desempenho do

pleno desenvolvimento de uma empresa, criando uma dentro da

empresa uma cultura, pois analisa o comportamento dos indivíduos,

aplicando a partir das experimentações a melhoria para que ocorra um

bom andamento da gestão de pessoas, objetando assim problemas

individuais e coletivos entre os colaboradores.

A Gestão de Pessoas necessita estar sempre atenta as mudanças que

ocorrem com seus colaboradores para que sejam encontrados os pontos

negativos a serem trabalhados deixando assim sua equipe motivada em

seu ambiente de trabalho (Ribeiro et al, 2022).

Com o cenário contemporâneo da atualidade a Gestão de Pessoas

exigem cada vez mais que o comportamento organizacional esteja

atuante de modo motivacional com uma organização e planejamento

humano da distribuição do trabalho (Narcife et al, 2020).

A Gestão de Pessoas para evidenciar a sua qualidade e importância do

seu processo deve estabelecer um conjunto de políticas e práticas



comportamentais definidas para orientar seus colaboradores e suas

relações interpessoais no ambiente de trabalho. O Comportamento

Organizacional já atua na investigação do impacto do comportamento

dos indivíduos dentro de uma organização com propósito de aplicar

conhecimento e auxiliar no êxito do desenvolvimento da organização

(Mendonça, 2020).

A Gestão de Pessoas segundo Narcife et al (2020) diz que “a gestão de

pessoas tem desenvolvido novas teorias, conceitos, métodos, técnicas e

estrutura no processo de integração dos objetivos organizacionais e

humanos”, ou seja, é necessário que exista um ajuste para o alinhamento

metodológico que impulsione definições políticas e instrumental na

construção do comportamento humano.

O conhecimento acerca do comportamento organizacional vem a ser

atuante no sentido de captar uma maior compreensão dos agentes que

influenciam na dinâmica individual e de grupo em um ambiente

organizacional para que os indivíduos, grupos e organizações a que

pertencem possam se tornar mais eficientes e eficazes em seu exercício

do trabalho (Pinho et al., 2020).

Compreender a atuação da Gestão de Pessoas e o comportamento

organizacional torna-se importante pelo fato de que este irá trabalhar na

dinâmica de manutenção e melhoria dos avanços para o

desenvolvimento contínuo das organizações.

Este trabalho tem por objetivo trazer um melhor entendimento sobre a

importância da atuação de Gestão de Pessoas diante do comportamento

organizacional trazendo o seu significado e desenvolvimento dentro das

organizações.

Assim, este trabalho vem a ser justificado diante da necessidade de um

melhor entendimento da atuação da Gestão de Pessoas diante do

desenvolvimento interpessoal dos colaboradores para uma melhor

atuação ocupacional, interligando ao comportamento organizacional que



visa compreender o comportamento organizacional que são necessários

para entender o comportamento dentro das organizações.

Este trabalho se trata de uma pesquisa exploratória-descritiva utilizando

como procedimento a pesquisa bibliográfica.

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA OU REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Gestão de Pessoas

A prática da gestão de pessoas dentro de uma organização é essencial

para a estrutura, motivação e satisfação para seus colaboradores, porque é

através da mesma que a organização consegue captar as características

de cada um, habilidades que podem estar oferecendo e necessidades

que venham a ter (RIBEIRO et al, 2022).

Para Chiavenato (1999, p.35) a Gestão de Pessoas “é o conjunto de

decisões integradas sobre as relações de emprego que influenciam a

eficácia dos funcionários e das organizações”. Ou seja, ela trabalha o os

aspectos morais e sociais do colaborador, pois este não somente trabalha

para uma determinada organização, mas passa a contribuir com o meio

onde venha a fornecer os seus serviços, integrando um coletivo.

Gil (2001, p. 17), corrobora com este aspecto de cooperação coletiva em

que diz: “a Gestão de Pessoas é a função gerencial que visa à cooperação

A Gestão de Pessoas pode ser definida como a função

organizacional que se relaciona às atividades de

atração, aplicação, desenvolvimento, manutenção,

monitoração e avaliação de pessoas, necessárias ao

funcionamento de uma organização e à preservação

de sua capacidade competitiva. (ANDUJA; TEIXEIRA,

2014, p. 14).



das pessoas que atuam nas organizações para o alcance dos objetivos

tanto organizacionais quanto individuais”.

Segundo Chiavenato (1999. p. 6-13), existe seis processos que são básicos

para a Gestão de pessoas, que são?

Processos de Agregar Pessoas: São os processos de incluir novas

pessoas, de suprimento de novos funcionários. Nesse processo

estão as atividades de recrutamento e seleção de pessoas.

Processos de Aplicar Pessoas: Processos utilizados para modelar as

atividades que os funcionários irão realizar na organização,

acompanhar e orientar seu desempenho.

Processos de Recompensar Pessoas: Processos utilizados para

motivar e incentivar as pessoas e satisfazer suas necessidades

individuais. Nesse processo podemos encontrar as atividades de

remuneração e benefícios.

Processos de Desenvolver Pessoas: Processos utilizados para

capacitar, treinar e desenvolver pessoas. Aqui encontramos as

atividades de treinamento, mudanças e comunicação.

Processos de Manter as Pessoas: São os processos de criação de

condições ambientais e psicológicas satisfatórias para o trabalho

dos funcionários.

Processos de Monitorar Pessoas: São os processos utilizados para

acompanhar e controlar o trabalho dos funcionários e analisar os

resultados.

Com a junção destes processos são, fazem com que a Gestão de Pessoas

se torne fundamental para uma evolução do indivíduo em que o mesmo

possa desempenhar seu potencial, se sentindo bem no ambiente de

trabalho e tenha uma boa qualidade de vida, fazendo assim toda a cadeia

produtiva da organização esteja em pleno funcionamento.

Costa (2012) relata que a gestão de pessoas se tornou um modelo

participativo que tem como seu maior objetivo gerar envolvimento e



comprometimento entre os colaboradores de acordo a refletir aos

resultados finais da organização, em que a força de trabalho deixa de ser

um instrumento massivo e passa a ter um olhar na elevação na

qualificação técnica deste colaborador, com as habilidades,

conhecimento e com as atitudes podendo então tomar decisões, em

benefício não somente a organização mais para todo o corpo colaborativo.

Com base em preparação de objetivos e metas, a organização otimiza seu

tempo de produção e minimiza seus gastos, preparando seu colaborador,

valorizando seu talento e habilidade. Com esta atuação a organização se

destaca no mercado, sendo referência em excelência (Silva, 2020).

2.2 Conceito de Comportamento Organizacional

Para Ribeiro (2022, pág. 05) o comportamento organizacional é “um

conjunto de práticas relacionadas a atitudes, valores e as formas que

influenciam diretamente no desenvolvimento das organizações”, ou seja,

está atuando de forma individual e em grupo aqueles que integram a

organização.

Segundo Robbins, (2010, p.7), Comportamento Organizacional é:

Sendo assim é considerado um campo que estuda o comportamento do

ser humano dentro das organizações, (WAGNER, 2012, p.5), considera

dentro do comportamento organizacional:

“um campo de estudos que investiga o impacto que

indivíduos, grupos e a estrutura organizacional têm

sobre o comportamento das pessoas dentro das

organizações, com o propósito de utilizar esse

conhecimento para melhorar a eficácia

organizacional”.



O comportamento organizacional então avalia o comportamento das

pessoas, esclarecendo à sua maneira de agir, e como pode vir a impactar

dentro da organização e os demais colaboradores que ali atuam, assim

como a organização influencia no comportamento do colaborador

(FREITAS, 2015).

Independente da área que o colaborador esteja atuando, o

comportamento organizacional é indispensável para alcançar o sucesso

profissional, pois, as organizações não funcionam de forma solitária e para

que sejam bem-sucedidas precisam de pessoas capacitadas para

gerenciar o fator humano, são estes que podem ser o sucesso ou o

fracasso das organizações.

Figura 01 – Organograma representando o Comportamento

Organizacional

O comportamento organizacional enfoca

comportamentos observáveis;

O comportamento organizacional envolve a

análise do comportamento das pessoas tanto

como indivíduos quanto como membros de

unidades sócias maiores;

O comportamento organizacional também

avalia o “comportamento” desses grupos e

organizações por si. Nem os grupos nem as

organizações se “comportam” do mesmo jeito

que as pessoas.



Sendo estes elementos que estão atrelados ao comportamento

organizacional, faz com que as organizações consigam trabalhar de

maneira eficaz, aplicando o conhecimento sobre as pessoas e os grupos,

formando uma harmonia organizacional. Como diz Robbins (2010), o

comportamento organizacional vai se ocupar do estudo sobre o que o ser

humano faz nas organizações e de como esse comportamento afetará

seu desempenho organizacional, e como este estudo está voltado para

situações relacionadas ao vínculo entre pessoas e as organizações,

ressaltando o comportamento relativo a tarefas, trabalho, absenteísmo,

rotatividade, produtividade, desempenho e administração.

2.3 Níveis de Comportamento Organizacional

A compreensão do comportamento organizacional entre os

colaboradores é essencial para que o desenvolvimento da gestão de

equipes seja satisfatório, definindo os objetivos dos projetos

organizacionais sejam executados. Em geral, o estudo sobre o

comportamento organizacional é dividido em três níveis, estando

disposto na tabela a seguir:

Tabela 01 – Níveis de análise do comportamento organizacional



Nível Designação

Individual

As experiências de vida das

pessoas têm um impacto direto

em seu comportamento e

desenvolvimento profissional,

moldando características

comportamentais, habilidades,

valores e atitudes.

Coletivo ou grupal

Indivíduos em um coletivo são

influenciados pelos padrões de

comportamento que se esperam

deles, o que o coletivo considera

como normas aceitáveis de

comportamento e o nível de

atração entre os membros do

grupo.

Organizacional

Todos os elementos da corporação

são considerados, incluindo a

estrutura formal, processos de

trabalho, cultura interna, recursos

humanos, missão e valores.

Fonte: SELEME (2012); ROBBINS (2005)

Para o nível individual seu comportamento é um aspecto importante nas

organizações, se caracterizando por diferenças entre individual e a

personalidade única do indivíduo. Chiavenato (2010, pág. 187-188) diz que:

“As pessoas têm muito em comum como linguagem,

comunicação, motivação, mas também possuem

diferenças como a maneira de pensar, agir, de sentir,

apesar de pertencer ao mesmo gênero humano”.



O comportamento organizacional de nível individual, este vai analisar seu

comportamento único, entendendo o seu modo de agir, assim como as

suas motivações e necessidades, “a evidência sugere que mais de uma

necessidade pode ser importante ao mesmo tempo em cada indivíduo.

Assim, nas organizações as pessoas estão motivadas por diferentes e

variadas necessidades”. (CHIAVENATO, 2010, p. 191).

O comportamento em nível coletivo analisa os grupos, times ou equipes

que são formadas dentro da organização para que se alcance

determinados resultados, verificando seu comportamento de modo

coletivo, o trabalho de modo coletivo tende a identificar em seu meio

aquele que se destaca, (BANOV 2019).

Para Hunter (2014, p.163), “criar um time de sucesso exige que os

indivíduos envolvidos abram mão do interesse pessoal em prol do bem

comum, para que o todo seja mais do que a soma das partes”.

Chiavenato (2010) salienta que os grupos são importantes para o

desempenho das organizações, uma vez que, o grupo se torna uma

unidade para que alcance seus objetivos, usando os variados talentos

dentro dele para que um posso auxiliar o outro.

E o nível organizacional é aquele que constitui o quadro todo, que

abrange a cultura, da empresa, políticas de gestão de pessoas,

rotatividade de pessoal, ausência, dentre outros. Segundo Vecchio (2008,

p.15)) são variáveis deste estudo “a cultura, o clima, o desenho e o

desenvolvimento organizacional.”

O foco desse nível é entender como esses pontos influenciam todos os

componentes da empresa e de que forma a cultura organizacional atua

sobre o comportamento dos colaboradores.

3 METODOLOGIA



A pesquisa de caráter exploratória-descritiva vem a permitir uma maior

familiaridade do pesquisador em relação ao tema proposto para a

pesquisa. Segundo Gil (1999) considera que a pesquisa exploratória tem

como objetivo principal desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e

ideias. O mesmo autor disserta quanto a pesquisa descritiva que têm

como finalidade principal a descrição das características de determinada

população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre

variáveis.

Uma pesquisa exploratória-descritiva tem por finalidade caracterizar uma

grande capacidade de reflexão e de síntese sobre o tema pesquisado.

Tendo por sua base a pesquisa em fontes bibliográficas onde são

analisados aquilo que já se produziu sobre um determinado assunto, a

pesquisa bibliográfica é considerada segundo Gil (2002, p.3) “reside no

fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos

muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES OU ANÁLISE DOS DADOS

Diante do que foi exposto foi possível verificar que a Gestão de Pessoas

não depende somente dos valores de uma organização para manter sua

estrutura, mas sim de seus colaboradores ao qual sendo valorizados

adequadamente, são capazes de elevar a qualidade de uma organização

ou seja, as organizações precisam considerar seus colaboradores como

valorosos talentos a serem cultivados e não sendo explorados somente

como meros recursos (SILVA, 2020).

A Gestão de Pessoas é colaborativa e se desempenha no fortalecimento

dos colaboradores, priorizando o ser humano buscando meio de estar

incentivando, inovando, melhorando, ajudando a atingir os níveis mais

elevados de competências, criatividades e realizações profissionais e

individuais Coutinho (2006).



Incentivando seu pessoal para o treinamento que segundo Morales (2003,

p 79), “Treinar é promover mudanças no comportamento das pessoas,

através de um processo educacional, por meio do qual as pessoas

adquirem conhecimentos, habilidades e atitudes para o desempenho de

seus cargos”, mantendo sempre seus colaboradores bem treinados, em

que estarão satisfeitos e fazendo com que a organização possa estar

crescendo.

E o comportamento organizacional consegue enxergar esta valorização

como prioritária, pois consegue trabalhar com a organização e os

colaboradores de modo conjunto. Estudar o comportamento

organizacional permite ao gestor desenvolver estratégias para motivar,

melhorar o clima da organização, alinhar o comportamento dos

colaboradores com a cultura organizacional, entre outros inúmeros

benefícios que fazem com que a qualidade de trabalho melhore gerando

assim resultados positivos (MCSHANE E VON GLINOW 2014).

De acordo com Leite, Leite e Albuquerque (2012), a Gestão de Pessoas em

volta do comportamento organizacional vem a objetivar e auxiliar o

desenvolvimento de estratégias organizacionais, que tornem as decisões

mais assertivas em torno do planejamento para o andamento das práticas

na organização, encontrando os pontos fortes e fracos com o intuito de

desenvolver respostas rápidas para o dia a dia, tentando eliminar o

máximo suas falhas.

“Diante disso, o estudo do Comportamento

Organizacional se apresenta como a análise das

estruturas e processos dos subsistemas dentro das

organizações, ambientes de trabalho e a relação com

o indivíduo, contribuindo para promover diferentes

formas de diagnóstico, solução e intervenção dentro

das organizações” (VIEIRA; ANJOS; SILVA, 2016, p. 153).



Mediante tais situações, surge então o comportamento organizacional de

nível individual, comportamento organizacional de nível coletivo e o

comportamento organizacional de nível organizacional, em que cada um

tem a sua relevância e particularidade, tais comportamentos trouxeram

meios de trabalhar o indivíduo sozinho, e centrou-se no entendimento

dos comportamentos das pessoas que trabalham em equipes e grupos e

teve destaque no comportamento de empresas inteiras. (WAGNER, 2012).

De acordo com Bergue (2010), o comportamento organizacional então

objetiva esclarecer o comportamento do indivíduo, suas atitudes e ações

perante o ambiente organizacional de modo coletivo e estando ele como

uma célula de um todo da organização, analisando também o

comportamento que estas organizações venham a influenciar neste

indivíduo, onde os mesmos se interagem frequentemente, já que as

organizações podem e na maioria das vezes não se comportam de forma

igualitária das pessoas ali inseridas.

A tabela abaixo denota em seus estudos o que melhor relaciona o

comportamento organizacional em face do ambiente de trabalho para

que possam influenciar nas ações adotadas pelos indivíduos de uma

organização.

Tabela 02– Catalogação dos estudos analisados conforme título, autor,

ano, objetivo, e principais resultados.

Título/ano/autor Objetivo
Resultados

Principais

O impacto do

comportamento

humano para a

gestão de pessoas na

organização/ 2021/

analisar a influência

que o

comportamento

humano traz para a

gestão de pessoas

O ambiente de

trabalho influencia

diretamente na

satisfação ou

insatisfação dos



Leticia Dias dos

Santos Lucas Dias dos

Santos

dentro das

organizações através

da psicologia

organizacional,

associando-a com a

forma que os

colaboradores

realizam seu trabalho

indivíduos, onde se

tem comprovado que

trabalhadores

motivados e

reconhecidos têm um

desempenho mais

eficaz.

A influência do

comportamento

organizacional no

processo de gestão do

conhecimento/ 2022/

Everaldo Henrique

dos Santos Barbosa,

Cássia Regina Bassan

de Moraes

investigar os aspectos

relevantes do

comportamento

organizacional e suas

características para o

processo de gestão do

conhecimento no

âmbito das

organizações

a Gestão do

Conhecimento é uma

habilidade do

profissional gestor

que não apenas

depende de suas

competências, mas

sim de todo o

conjunto

organizacional,

considerando a

cultura de cada

profissional que, por

sua vez, influência

diretamente no

comportamento

organizacional,

gerando resultados

distintos de acordo

com a colocação e

cultura organizacional

construída em cada

organização.

Gestão do

comportamento

Buscou-se responder

à questão de como a

Os resultados indicam

que, nessa



organizacional e

gestão de pessoas:

um estudo

observacional/ 2012/

Leite et al.

gestão do

comportamento

organizacional pode

contribuir para o

aprimoramento das

práticas de gestão de

pessoas nessa

organização, em

consonância com o

objetivo geral de

analisar a gestão de

seu comportamento

organizacional

organização, a base

da gestão do

comportamento para

o aprimoramento das

práticas de gestão de

pessoas é a confiança,

aliada à clareza de

que o desejo de seus

membros é o de

serem produtivos, e,

sua necessidade, a de

serem reconhecidos.

Comportamento

humano e gestão de

pessoas nas

organizações: estudo

de caso em uma

organização de

saúde/ 2017/ Maria

Isabela Medeiros

atender às

organizações que

querem atingir um

alto grau de

competitividade,

alinhado a um padrão

global.

é importante

estruturar a área de

Gestão de Pessoas

nas organizações

tendo em vista os

novos paradigmas da

área, como

humanização, capital

intelectual, gestão

com pessoas, cultura

e clima

organizacional, ética e

desenvolvimento

organizacional que,

por sua vez, exige

uma nova postura do

profissional de

administração, que

esteja alinhada a

esses estudos, sendo



este capaz de

responder às

demandas das

organizações

modernas.

Comportamento

organizacional e

gestão de pessoas/

2015/ Bruna Roberta

Passarini, Danúbia

Cristina Maximowitz

viabilizar o

entendimento de

níveis, tanto individual

no qual busca

individualmente a

competência do

colaborador através

do seu trabalho, e o

grupal estuda a

formação das equipes,

funções

desempenhadas por

estes, a comunicação

e interação entre os

mesmos, o

entendimento do

Comportamento

Organizacional

também identifica em

ambos os níveis,

aqueles que se

destacam em suas

funções, para serem

direcionados a cargos

equivalentes.

uma organização de

sucesso, somente

atinge seus objetivos

organizacionais se

houver uma

administração

coerente entre suas

fontes humanas e o

objetivo que a

organização almeja.

Associações entre

Práticas de Gestão de

Pessoas e

descrever a percepção

das práticas de Gestão

de Pessoas e o

Os resultados indicam

que o grau de

percepção das



Comportamento de

Apoio à Mudança

Organizacional: um

Estudo Longitudinal/

2021/ Sonia Resende,

Elaine Rabelo Neiva

comportamento de

apoio às mudanças

organizacionais entre

os servidores da

Secretaria de Gestão

de Pessoas – SGP – de

um órgão público da

esfera federa

Políticas e Práticas de

Gestão de Pessoas

pode estar

positivamente

associado ao

comportamento de

apoio à mudança, o

que corrobora o papel

do

Departamento/serviço

/Direção/secretaria de

Gestão de Pessoas

nas mudanças

organizacionais

Fonte: Autoria própria (2024)

5 CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, foi possível de maneira clara e objetiva, analisar a Gestão de

Pessoas frente ao comportamento organizacional, em que a prática da

Gestão de Pessoas é essencial para o andamento de uma organização e

que o comportamento organização analisa como esta gestão será guiada

para que seja gerado um ambiente organizacional positivo para os

colaboradores.

O comportamento organizacional não deve ser deixado de lado pelas

organizações que desejam conquistar um ambiente de qualidade e

excelência, pois cada colaborador deve ser incentivado a trabalhar com

seus aspectos únicos e talentos, sendo orientados de forma correta para a

busca e alcance de resultados tanto individuais quanto organizacionais.

Estudar o comportamento do ser humano implica entender o que as

pode as motivar e a cooperar com a organização. É crucial então para

toda organização que é formada por um conjunto de pessoas que

decidem cooperar entre si para atingir um mesmo objetivo.
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